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Cursos Ano Dificuldades ao estudar

Pedagog ia

Química

Téc. La ticín ios

Zootecnia

1992 1.Dificuldade de planejamento
de tempo 2.Nenhuma dificulda-
de

1993 1.Dificuldade de planejamento
do tempo 2.Nenhuma dificulda-
de

1992 1.Nenhuma dificuldade e 2.Di-
ficuldade de planejamento do
tempo

1993 1.Dificuldade de planejamento
do tempo 2. Nenhuma dificulda-
de

1992 1.Nenhuma dificuldade 2.Difi-
culdade de planejamento do
tempo e falta de concentração
(mesma % de respostas)

1993 1.Nenhuma dificuldade 2.Difi-
culdade de planejamento do
tempo

1992 1.Nenhuma dificuldade 2.Difi-
culdade de planejamento de
tempo

1993 1.Falta de um método de estu-
do e falta de concentração de
(mesma % de respostas) 2. Di-
ficuldade de planejamento do
tempo.

MftNIÇOBA (Manihot ~eudoglaZiO'Jii Pax & Hoffman) COM) AL-TERNATIV<\PARA SUP ,..tNl'AÇAO AL:n;fENTARPARAOS ANIMAIS NO
SEMI-ÁRIDO B~SILEIRO: U~ ESTUDODE CASO
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RESUMO

A maniçoba (Manihot pseudoe;laziovii Pax & J-!o-Ff-
man) ê uma planta bastante confiecida na re~iao semi-árida
do Nordeste, principalmente pela contribuição que já teve
na economia da re~iao, com a produção de lãtex. Fntretan-
to, al~umas variedades dess a cultura têm .~rande notencial
para suplementação alimentar dos animais, que passam por
dificuldades nos períodos de seca I em razão da escassez
de alimentos. Os resultados de al~umas pesquisas desenvol
vidas com a maniçoba demonstram a possibilidade de utili=-
zação desta planta como forra~eira. Neste sentido,os obje
tivos do presente trabalho foram identificar os produto=-
res rurais que conhecem as potencialidades da maniçoba e
fazer sua utilização para suplementação alimentar dos ani
mais na seca. Os resultados obtidos demons tram que a maní
çob a ê conhecida por todos os produtores rurais, embora se
jam poucos os que conhecem sua utilização como forra~eirã
para suplementação alimentar dos animais, e que a maioria
dos produtores não acredi tam nos resultados das pesquisas
sobre essa cultura.
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1. INTRODUÇÃO

Na região semi-ârida do Nordeste, os pequenos
agricultores que possuem bovinos e caprinos passam por di
ficuldades nos períodos de secas ou de estiagens prolongã
das para alimentar ou suplementar a alimentação desses
animais. Isso ocorre, principalmente, porque o extrato
arbóreo-arbustivo da região não consegue desenvolver-se
normalmente ante a baixa pluviosidade e a irregularidade
na distribuição das chuvas. No entanto, a criação de ani-
mais nesta região é uma das principais fontes de renda e
ocupação de mão-de-obra para os pequenos produtores ru-
rais.

seu maior aproveitamento pelos produtores rurais para ali
mentar os animais. -

Diante da importância que a criação de animais
tem para esta região e das dificuldades para sua sustenta
ção no período de seca, o Centro de Pesquisa Agropecuáriã
do Trópico Semi-A:rido (CPATSA) passou a desenvolver al-
guns trabalhos sobre plantas forrageiras nativas da re-
gião, principalmente com a maniçoba (Manihot pseudogla-
ziovii Pax & Hoffman), que pudessem contrIbuir para a me-
lhoria das condições de exploração desses rebanhos pelos
pequenos produtores rurais,

Dentre as plantas pesquisadas, a maniçoba (Ma-

nihot pseudo~laziovii Pax & Hoffman) é uma que se destãCaTSA'[VIANO e ARVALHO, 1982). As plantas do gênero Manihot
são bastante conhecidas no Nordeste, especialmente na re-
gião semi-árida, onde, segundo DUQUE (1980) e ZEHNTNER
(1982), contribuíram muito para a economia e a renda dos
pequenos produtores rurais, em períodos recentes, como
plantas produtoras de látex. De acordo com DUQUE (1980),
o historiador Raymundo Girão, em seu trabalho "História
Econômica do Ceará - 1947", afirma que as maniçobas são
nativas das serras de Maranguape, Pacatuba, Baturité, Ju-
baia, Juá, ~achado e Umburetama.

Neste sentido, SALVIANO e NUNES (1988), conduzi
ram alguns trabalhos com a maniçoba, espécie de gênero \Iã
nihot pseudoglaziovii Pax & Hoffman. Segundo eles (op:-

cit., 1991) a maniçoba é uma planta nativa encontrada nas
caatingas da região semi-árida do Nordeste brasileiro,
que apresenta elevados índices de produtividade de massa
verde (1,0 Kg/planta/corte), com excelente valor nutriti-
vo (20,88% de proteína bruta e 62,30% de digestibilidade
"in vitro"). ; uma planta que rebrota rapidamente após as
primeiras chuvas e perde as folhas precocemente após a
frutificação. No entanto, como em algumas áreas da região
esta espécie ocorre em maior densidade, isso possibilita

Segundo SALVIANO e NUNES (1988), o aproveitamen
to desta cultura pode ocorrer pela utilização dos ramos
frescos e murchos para os caprinos e bovinos, o que de-
monstra que a maniçoba ê uma planta nativa com elevado
potencial forrageiro, poiendo ser utilizada tamb~n no pas
tejo direto, durante o período chuvoso, ou conservada em
forma de feno, para '0 período de seca ou longa estiagem.

A maniçoba, entretanto, é conhecida por muitos
produtores da região semi-árida do Nordeste como uma plan
ta tóxica para os animais, fato que tem dificultado suã
utilização na suplementação alimentar do gado, mesmo dian
te dos resul tados apresentados pela pesquisa (SALVIANO e
NUNES 1988a 1991b).

Assim, o objetivo desse estudo foi identificar
a utilização dessa forrageira na suplementação alimentar
dos animais pelos pequenos produtores rurais da região se
mi-árida, especificamente, no município de Petrolina, PE:

2. MATERIAL E Mt:TODOS

Para desenvolver este trabalho, foram realiza-
das duas etapas de investigação: a identificação das
áreas do município de Petrolina onde há ocorrência em
maior ou menor densidade da maniçoba e a realização de
uma entrevista com os produtores rurais selecionados por
meio de uma amostra aleatória.

Após a identificação das áreas onde há ocorrên-
cia de maniçoba, foi selecionada uma amostra aleatória
com os produtores rurais em dois estratos: o estrato I,
composto pelos produtores rurais cujas propriedades vão
até 10 hectares, e o estrato 11, com os produtores rurais
cujas propriedades têm área maior que 10 e inferior ou
igual a 100 hectares. A amostra ficou composta por 40 pro
dutoresruraisdo estrato I e 57 do estrato11. -

Para a realização da entrevista, foi aplicado
um questionário aos produtores rurais da amostra selecio-
nada, procurando-se levantar as seguintes variáveis: a)
produtores rurais que conhecem a potencialidade da mani-
çoba como forrageira para suplementação dos animais; b)
produtores rurais que utilizam a maniçoba como suplement~
ção alimentar dos animais; e c) motivos da não-utilização
da maniçoba como suplementação alimentar para os animais.

A análise estatística dos dados obtidos neste
estudo foi realizada por meio do modelo de estatística
simples do SAEG, com número de observações, soma de valo-
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res, soma de quadrados, médias, vari ância, desvio-padrão,
erro-padrão, coeficiente de variação, máximo, mínimo e am
pli tud es .

I
II

(n)*

4
11

('I.)

10,0
19,29

Produtores que não
conhec em a utili za

ção da maniçoba cõ
mo forrageira

(n) (%)

A forma de utilização da maniçob4 pelos produto
res rurais de ambos os estratos ê Q pastejo dos animai~
nas áreas de ocorrência e o corte das plantas que, após a
secagem ao sol, são dadas para os animais.

Esses resultados demonstram que, mesmo d~nte
dos tabus de que a maniçoba ê uma planta tóxica para os
animais, esta já começa~a ser utilizada pelos produtores
rurais da região semi-ãrida.

Quanto à não-utilização da maniçoba como forra-
geira para a suplementação alimentar dos animais de acor-
do com a Tabela 3, o medo de intoxicar os animais é o

principal motivo, 50 e 40% para os estratos I e II,respe~
tivamente. Outro motivo que se destaca ê a descrença por
parte dos produtores nos resultados das pesquisas com a
maniçoba 50% no estrato I e 30% no estrato lI. Já a morte
de animais, atribuída a in~estão de maniçoba, é o motivo
da não-utilização para 30% dos produtores rurais do estra
to lI.

3. ~ESULTADOS E DISCUSSÃO

Pelos dados da Tabela 1, percebe-se que o núme-
ro de produtores rurais investigados em ambos os estratos
que conhecem a utilização da maniçoba como forrageira ê
muito pequeno: 10 e 19,29% nos estratos I e lI, respecti-
v amente .

TABELA 1 - Distribuição absoluta e relativa dos produto-
res rurais que conhecem ou jã ouviram falar da
utilização da maniçoba como forrageira para a
suplementação alimentar dos animais. Petrolina,
PE. 1994.

Es tratos

Produtores que conhecem
a utilização da maniço-
ba como forrageira TABELA 3 - Distribuição Absoluta e Relativa dos Produto-

res Rurais, Quanto aos Motivos da Não-Utiliza-
ção da Maniçoba Como Forrageira Para a Suple-
mentação Alimentar dos Animais. Petrolina,PE.
199436

46
90,0
8 0,71

~do de into Nao acredi- Tiveram animais
xicar os aní tam nos re- mortos cuja cau

mais - sultadosda sa foi atribuí~
pesquisa da à ingestão

de maniçoba
(n)* ('I.) (n) ('I.) (n) (%J

*
Número de Produtores

Em relação aos produtores rurais que conhecem a
maniçoba como forrageira para a suplementação alimentar
dos animais e fazem sua utilização,50 e 9,09% dos produ-
tores rurais dos estratos I e lI,respectivamente, utili-
zam-na no período de seca (Tabela 2).

TABELA 2 - Distribuição Absoluta e Relativa dos Produto-
res Rurais que Conhecem e Utilizam a Maniçoba
como Forrageira para a Suplementação Alimentar
dos Animais - Petr olina, PE, 1994

Estratos

I
II

1
4

5 0,00
40,00

1
3

50,00
3 O, 00 3 30,00

(*) Número de Produtores.

4. CONCLUSOES E RECOMENDAÇOES

Todos os produtores rurais investigados conhe-
cem a maniçoba como planta nativa da região, mas são pou-
cos os que conhecem sua utilização como forrageira para a
suplementação alimentar dos animais no período de seca.
Daí a necessidade de mais divulgação aos produtores ru-
rais dos resultados alcançados pela pesquisa com a mani-
çoba.

- O conhecimento da utilização da maniçoba como
forrageira para suplementação alimentar dos animais no pe
rÍodo de seca pode contribuir para que os produtores ve~

Produtores que utilizam Produtores que não
a maniçoba como forra- utilizam a maniçoba

Es tr atos g ei r a como forrageira

I

(n) * ('I. ) (n) ('I. )

I 2 50,0 2 50,0
II 1 9,09 10 90,91

I
*
Número de Produto res
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nham a adotar essa alternativa tecnológica, como foi de-
monstrado na Tabela 2 em relação aos produtores do estra-
to I; todavia, para os produtores do estrato II, esse co-
nhecimento não foi suficiente para que um maior número de
produtores utilizassem essa tecnologia.

- Mesmo demonstrado em algums trabalhos de pes-
quisa que a maniçoba não é responsável pela morte de ani-
mais, como têm indicado alguns produtores rurais, existem
ainda muitos tabus com relação a utilização dessa planta
na alimentação animal, que podem ser superados com maior
divulgação dos resultados da pesquisa aos produtores ru-
rais da região semi-ârida.
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1. INTRODUÇÃO

Avalia~ão da apren~izagem: tema complexo, polêmi-
co e contraditorio, mas que precisa ser discutido.

Com esta certeza, a Unidade de Apoio Educacional
(UAE) da Universidade Federal de Viçosa (UFV) propôs-se
discutir a avaliação da aprendizagem, por meio de Encon-
tros Pedagógicos, com características diferenciadas dos
Encontros Pedagógicos tradicionais, na forma de assessora
mentos individuais e grupos de socialização do conhecimen
to. -

Essa inovação adveio da preocupação da Unidade de
Apoio Educacional com o compromissode cada um, enquanto
participante, para com a sistematicidade e a continuação
dos Encontros, e com a objetivação do subjetivo, aprofun-
dando as questões levantadas e aplicando-as na pratica do
dia-a-dia, para evitar que mui~as das id~ias debatidas
nesses Encontros aí permanecessem.

A semente para a realização dos "Encontros Peda-
góg icos Sobre Avaliação da Aprendizagem" foi lançada pelo
Programade Aperfeiçoamento Pedagógico aos Professores Re
cém-Admitidos da UFV, a exemplo do "I Ciclo de Palestras

lEsta atividade foi desenvolvida pela ~quipe técnica da
Unidadede Apoio Educacional, com professores da Univer-
sidade Federal de Viçosa,de setembro a dezembro de 1994,
coordenada pela Pedagoga Jeanne \1aria Cupertino Ferraz.

2Unidade de \poio E JcacionalfUFv.


